1/9/2006 – Atibaia – III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa

Íntegra da palestra do presidente da CIP Brasil-Portugal e demais Países de Língua Oficial Portuguesa (PLOP) EGD Dr. Eduardo de Barros Pimentel, na abertura do XXIX Instituto Rotário, abordando III Encontro de Atibaia. 
Presidente Bill Boyd, coordenador dos trabalhos desta manhã, meu dileto e estimado Carlos Esperonni, demais companheiros e autoridades da mesa, meus companheiros rotarianos e rotarianas. 

Como presidente da Comissão Interpaíses Brasil-Portugal e demais Países de Língua Oficial Portuguesa, estou hoje, aqui, para falar sobre o nosso tema na presença dos rotarianos de todo o Brasil, dos líderes mais significativos da nossa organização, tendo, na Presidência de Honra desta reunião, o presidente do Rotary Internacional; e a presença do presidente da Fundação Rotária do Rotary Internacional; do Ministério de Relações Exteriores do nosso país; de diplomatas da Comunidade de Países da Língua Portuguesa; e, ainda, do Secretário Executivo Adjunto da própria CPLP, que comemora, neste ano, dez anos de existência, para falarmos do assunto que é, para nós, na nossa atividade específica, a maneira mais efetiva de servir a uma comunidade que se iguala e que se irmana por meio de uma língua; de colocar toda nossa vocação de servir e os valores que são a base da nossa organização para conseguir realizar o que se poderia chamar de um sonho. 

Um sonho de uma humanidade igualitária, onde nós buscamos a igualdade, não na pobreza, mas a igualdade na dignidade humana. Esse tipo de trabalho que iniciamos, em uma parceria de longa data, com os nossos irmãos rotarianos portugueses, e que se estreita a cada dia e se instrumentaliza, cada vez mais, nos dá uma sensação clara de que a visão de futuro do Rotary, tão bem colocada aqui pelo EPRI Giay, é uma visão que tem uma razão de ser e que nós podemos, com nosso esforço, com nosso trabalho e com a nossa responsabilidade dar testemunho   dela pelo trabalho que vamos realizar.

Teremos, hoje à tarde, a continuidade do III Encontro de Rotarianos de Países de Língua Portuguesa, quando pretendemos detalhar trabalhos, avaliar ações realizadas e sucessos alcançados e pontuar as dificuldades que devam ser superadas. Por isso não vou entrar em detalhes do que fizemos, do que pretendemos fazer ou das dificuldades que precisamos superar.

Nesta função que me enche de satisfação por ter ampliado meu conhecimento de nossos irmãos de língua portuguesa, tivemos a oportunidade de estar em Cabo Verde e conhecer aquela comunidade. Tivemos a oportunidade de estar em Angola e conhecer a bondade do povo e as dificuldades que enfrentam e que nós temos, por obrigação de irmãos de língua e de rotarianos, fazer com que sejam diminuídas, dando a nossa contribuição qualitativa. Precisamos mostrar o caminho dessa integração.

Eu não vou me estender além de uma mensagem que eu quero passar, não com a racionalidade do pensamento, mas com a emoção do coração. Nós não temos o direito de não estar preocupados e não trabalhar para esse grupo menos aquinhoado em qualquer dos aspectos.

Um dos pontos importantes para nós é que o trabalho pela valorização da língua portuguesa não traz, apenas, uma satisfação de estar trabalhando para nossa língua, mas é uma contribuição que damos para todos os nossos irmãos de língua portuguesa; uma contribuição que o Brasil pode dar e já deu; um país continental como o nosso, com 185 milhões de habitantes, é uma nação com uma unidade que não sofre questionamento. Essa unidade política, territorial e emocional nós devemos à existência de uma língua só. Esse  tipo de manutenção da língua portuguesa, por diversas razões, às vezes, contestadas pela multiplicação de grupos com línguas nativas específicas, não pode afetar a unidade da sua língua portuguesa porque, mais do que um aspecto cultural,  é uma arma de defesa da sua identidade.

Companheiros, companheiras, se a nossa missão dada pelo presidente Bill é mostrar o caminho, vamos mostrar esse caminho da integração fundamentalmente com ação e consciência. Para isso, temos tido o privilégio de contar com os rotarianos do Brasil, que nos têm dado apoio significativo para assegurar o cumprimento de nossa missão”. 

